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MUDANÇAS NA PREVIDÊNCIA

10 ANOS DE TRABALHO A
MAIS PARA SE APOSENTAR
Trabalhador vai contribuir mais até atingir uma idade mínima

MIKAELLA CAMPOS
mikaella.campos@redegazeta.com.br

As novas regras para a Pre-
vidênciaemconstruçãopelo
governo federal vão obrigar
obrasileiroa trabalharcerca
de uma década amais para
ter direito à aposentadoria.
Hoje, em média, a popula-
çãosaidomercadodetraba-
lhoaos55anos.Pelapropos-
taemestudo,homensdeve-
rãochegaraos65anosemu-
lheres aos 62 anos para te-
remacesso aobenefício.
A norma ficará mais

amena para aqueles com
mais de 50 anos. Para esse
público,aUniãoprevêoes-
tabelecimentodeumpedá-
gio de até 50% do tempo
que falta para atingir a ida-
de mínima, sendo até 6
anosde trabalhoamaispa-
ra as mulheres e de até 7,5
anos para homens.
Porém, os mais afetados

serão os trabalhadores com
49anos.Mesmoqueestejam
perto da aposentadoria, os
homens com essa idade de-
verão cumprirmais 16 anos
de jornada. Já as mulheres
nessa faixaetáriadeverãofi-
carpormais13anosnaativa
até que estejamaptas.
Hoje, os contribuintesdo

regimegeralpodemseapo-
sentar a qualquer hora des-
de que atendam aos crité-
rios mínimos de recolhi-
mento: 30 anos para o pú-
blico feminino e de 35 anos
paraosegmentomasculino.
No entanto, nesses benefí-
cioséaplicadoofatorprevi-
denciárioquechegaa redu-
zirem40%osvencimentos.
Pela proposta em estudo,
porestimulara saídapreco-
ce domercado de trabalho,
todo esse sistemaacabará.
A outra forma de reque-

rer o benefício, só que inte-
gral, ou seja, sem cortes, é
pelo fator85/95.A fórmula
começouavalernoanopas-
sado e exige que a soma do
tempo de contribuição e de
idadeatinjam85pontos,no
caso dasmulheres, e 95, no
caso dos homens. A inten-

SAIBA MAIS
çãoétambémextingui-lana
tentativa de controlar os
gastos da Previdência, em
crescimento exponencial,
de acordo comogoverno.
As mudanças planejadas

acabarão também com as
diferenças entre servidores
públicoseseguradosdoIns-
tituto Nacional de Seguro
Social (INSS). Ainda que os
fundos continuem separa-
dos, todoopaísseguiráape-
nas umanormapara a apo-
sentadoria. O projeto, que é
conduzido pela Secretaria
Especial da Previdência, li-
gadaaoMinistériodaFazen-
da,deveserenviadoaoCon-
gresso emoutubro.
Para o advogado previ-

denciário Rafael Vasconce-
los,estabelecercomocortea
idade de 50 anos foi uma
maneira de fazer a reforma
sem prejudicar aqueles que
estãomuitopertodeseapo-
sentar. “É claroquealgumas
pessoas,comoasde49anos,
serãoatingidas.Aotraçares-
ses limites, é provável que o
governotenhabuscadouma
contamédia,atéporqueho-
je é inviável que alguém se
aposente antes dos 50”, ex-
plicaoadvogado,quedefen-
deapenasqueogovernoseja
mais transparente. “É im-
prescindívelqueasplanilhas
com as contas do rombo da
Previdência sejam divulga-
das para que a população
possaentendermelhorane-
cessidadede reforma”, diz.
O sistema de transição

proposto pelo governo, na
visãodapresidente do Insti-
tuto Brasileiro de Direito
Previdenciário (IBDP), Jane
Berwanger, é o maior pro-
blema do projeto. “Acredito
queolimitetraçadosejacor-
reto,porém,eleéradical.Se-
ria necessário um escalona-
mentomaior”, analisa. Ela e
outros representantes do
IBDP se reuniram com re-
presentantesdogovernopa-
raapresentarpropostaspara
areforma.“Nossoprojetoes-
tabeleceumatransiçãomais
longa, para até 2057”.

COMO É HOJE
t Por idade
Desde que tenham
contribuído 15 anos, no
mínimo, mulheres
podem aposentar a
partir de 60 anos, e
homens, a partir de 65.

t Por tempo de
contribuição
Mulheres devem
contribuir pelo menos 30
anos e homens, pelo
menos 35. Nesse caso,
sofre incidência do fator
previdenciário, que reduz
o valor do benefício, em
média, em 50%.

t 85/95
O trabalhador pode
optar pela regra que
soma idade com o
tempo de contribuição
(mínimo de 30 anos
para mulher e 35 para
homens). Na soma,
mulheres devem
atingir 85, e homens,
95, para aposentar
com salário integral.

AS PROPOSTAS DEBATIDAS
t Idade mínima
Estuda-se a fixação da
idade mínima de 62 para
mulheres e de 65 anos

para homens. A ideia é
que a regra possa valer
para todos os setores
públicos e privados,
incluindo quem hoje tem
aposentadoria especial.

t Idade de corte
A proposta do governo
é estipular a idade de
50 anos como limite de
cortes. Isso significa
que aqueles com até
49 anos serão
enquadrados pela
idade mínima. Mas, os
maiores de 50 anos,
deverão pagar um
pedágio.

t Pedágio
O pedágio será de 40% a
50% do tempo que falta
para a pessoa chegar a
idade mínima. Por
exemplo: uma mulher
com 50 anos deverá
trabalhar mais 6 anos
para atender as
exigências e assim ter
direito à aposentadoria.

t Aposentadoria rural
A proposta é tornar
mais restritiva a regra
de acesso e atender
apenas quem vive e
trabalha em áreas mais
arcaicas do campo.
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Mais velhospodemficar sem
benefício e sememprego

FÁBIO VICENTINI/ARQUIVO

Fila do desemprego pode aumentar entre profissionais com mais de 50 anos

Trabalhadorescommais
de50anostêmmenos
espaçonomercadoque
profissionais jovens

Aotentar reduzirodéficit
da Previdência com o esta-
belecimento da idademíni-
ma, analistas sepreocupam
com um problema social
que pode crescer nos próxi-
mosanos:oaumentodode-
semprego entre as pessoas
maisvelhas.Commenoses-
paçonomercado, esses tra-
balhadores podem ter difi-
culdadespara semanterem
nas condiçõesde segurados
do INSS. Sem contribuir
não conseguirão atender
aos critérios estipuladospe-
logovernoparaaconcessão
dos benefícios.
Segundo os especialis-

tas, trabalhadores com
mais de 50 anos têm me-
nos espaço no mercado
que profissionais mais jo-
vens. “Com a crise, por
exemplo, muitas pessoas
com 47 e 48 anos perde-

ESPAÇO

“Há menos espaço
para pessoas com
mais de 50 anos. As
empresas querem
trabalhadores mais
jovens e chegam a
demitir quem está um
ano da aposentadoria”

ALCIMAR CANDEIAS
SUPER. DO MIN. DO

TRABALHO E EMPREGO

ramoemprego.Comoessa
pessoa vai conseguir espe-
rar até os 65 anos para se
aposentar se está comdifi-
culdades para conseguir
umnovo trabalho?”, ques-
tionaapresidentedo Insti-

tuto Brasileiro de Direito
Previdenciário (IBDP), Ja-
ne Berwanger.
Para o superintendente

doMinistériodoTrabalhoe
Emprego no Estado, Alci-
mar Candeias, a reforma

nãodeveseranalisadaape-
nasdopontodevista fiscal.
Eleéenfáticoaodizerqueo
mercado de trabalho é ex-
cludente. “Hámenos espa-
ço para pessoas com mais
de 50 anos. As empresas

querem trabalhadores
mais jovens e chegamade-
mitir funcionários que es-
tão a um ano da aposenta-
doria”, explica.
Segundo ele, são muitos

casoshojedecolaboradores
queusampartedoFGTSpa-
ra pagar os próximos reco-
lhimentosdoINSSeterodi-
reito à aposentadoria.
“Serão criadas regras

para impedir a demissão
em massa de gente com
mais de 50 anos? É uma
pergunta a ser feita. Vão
criar sistemas de cotas co-
mo para pessoas comdefi-
ciência? É outra questão a
ser analisada. De qualquer
forma,é importantequeas
mudanças sejam feitas
semtrazerprejuízosaotra-
balhadormais velho.”


